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Aos 16 (dezesseis) dias do mês de setembro de 2011, na sala de Reuniões do Gabinete da 

Reitoria, às 14h30m, se reuniram os seguintes membros do CONSUP:  

O Magnífico Reitor do Instituto Federal de Rondônia, Professor Raimundo Vicente Jimenez, 

Presidente do CONSUP; Professor José Bispo Barbosa, Representante Titular do MEC; Professora 

Maria Fabíola Assumpção Santos e Professor Uberlando Tiburtino Leite, Representantes Titulares dos 

Diretores-Gerais de Campi; e os Conselheiros Flávio Araújo Teixeira, Renata Jeremias Rocha, Neiva 

Moreira, Deusinei Rocha de Souza e Valéria Lúcia da Silva Oliveira.  

O Presidente do Conselho deu início à reunião, dando as boas vindas e agradecendo a Deus a 

presença de todos, principalmente daqueles que se deslocaram de outros municípios, enfrentando os 

riscos de nossas rodovias. 

Dos informes da Presidência: Pontuou 10 (dez) informes como se segue: 

1) Falou sobre o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), 

Programa este que deve apoiar a expansão da rede física de atendimento da educação profissional e 

tecnológica para contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por meio da 

articulação com a educação profissional. Tendo prioridade no acesso estudantes do ensino médio da 

rede pública, beneficiários do programa Bolsa-Família, agricultores, povos indígenas e trabalhadores 

em geral. O Programa está sendo amplamente divulgado pelo Governo Federal, e o IFRO já está 

trabalhando na implantação do mesmo.  Possui várias ações, dentre elas a expansão da Rede Federal, 

que atenderá 8 milhões alunos até 2014. Com o Pronatec, o Fundo de Financiamento ao Estudante de 

Ensino Superior (Fies) passa a atender também estudantes de cursos de educação profissional e 

tecnológica. As escolas do Sistema S devem ampliar a oferta de educação profissional gratuita. O 

Pronatec é um programa que implica um conjunto de ações visando o atendimento do jovem, de um 

lado, e do trabalhador, do outro. Para isso, contará com algumas iniciativas importantes, como por 

exemplo, o Bolsa Formação e o e-TEC Brasil. O Bolsa Formação, lançado em agosto pelo Governo 

Federal e executado em parceria com as Secretarias Estaduais de Educação e instituições que oferecem 

ensino técnico e profissionalizante. Já o Sistema Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec Brasil), 

explicou o Presidente, tem como prioridade expandir e democratizar a oferta de cursos técnicos de 

nível médio. Parte do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), o programa vai investir, este 

ano, mais de R$ 75 milhões em cursos de educação profissional na modalidade à distância. 

2) Prof. Jimenez falou sobre o Processo Seletivo Unificado 2012/1, para o preenchimento de 

1720 vagas em cursos técnicos e de licenciatura, e que foi lançado nesta sexta-feira, no Auditório do 

http://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/ensino+medio+a+pior+etapa+da+educacao+do+brasil/n1238031482488.html


Campus Porto Velho Zona Norte, com um café da manhã com a imprensa. As inscrições começam na 

3ª feira, dia 20/09/2011, através do site do IFRO (www.ifro.edu.br). Os candidatos que não têm acesso 

à internet poderão efetuar a inscrição nos Campi do Instituto. 

3) FEIRON 2011: Durante os dias 14 a 17/09, IFRO terá um stand na Feira. Que, além da 

exposição de produtos e serviços da Indústria, estão previstos também oficinas setoriais e temáticas 

palestra e oficina em parceria com o Instituto Federal de Rondônia – IFRO e Cooperação Internacional 

Brasil Canadá, com o tema “The fashion School of Marie-Victorin college at the servisse of it’s local 

fashion and garment industry”. Durante os quatro dias de evento, representantes do Instituto 

apresentarão potencialidades da Instituição, que vem formando profissionais especialmente para os 

setores da construção civil, energético e industrial rondoniense. 

4) A assinatura de um convênio com o Governo do Estado de Rondônia, por intermédio da 

Secretaria de Educação – SEDUC/RO, de R$ 18 milhões para os próximos 3-4 anos, onde o IFRO 

deverá reestruturar a educação, contemplando capacitação de trabalhadores na educação, cursos 

técnicos e de especializações, seminários, entre outros itens. Integrando o IFRO com o Estado de RO.  

5) Lançamento do Ensino à Distância (EaD), em parceria com o Instituto Federal do Paraná, que 

oferta 2060 vagas para 5 cursos técnicos em todos os 06 Campi, além de um polo em Guajará-Mirim . 

Informou que o Campus Porto Velho Zona Norte deverá ser a sede do EaD. Os cinco Cursos Técnicos 

Presenciais Virtuais na Modalidade Subsequente são Reabilitação de Dependentes Químicos, Meio 

Ambiente, Eventos, Segurança do Trabalho e Logística. 

6) Anúncio pelo Governo Federal Ciência sem Fronteira, onde o governo financiará o estudo no 

exterior, com bolsas de estudo e passagens áreas pagas, além de seguro médico. 

Até 2014, 75 mil estudantes, que cursam desde o nível médio até o pós-doutorado serão beneficiados e 

poderão ir ao exterior. O IFRO recebeu 2 vagas, que serão inicialmente, cedidas aos alunos do 

Campus Colorado do Oeste. 

7) Também em agosto, o IFRO firmou o Liceu Le Romans, que tem como objetivo estabelecer 

parceria para transferência de tecnologia entre os dois países, Brasil e França, além das possibilidades 

de mobilidade estudantil e de professores brasileiros e franceses. 

8) Parabenizou o IFRO e o IFMT, além de todos os Institutos Federais pelo Enem, que teve o 

Campus Colorado do Oeste como melhor colocado no Estado de Rondônia. 

9) Falou também sobre o movimento grevista em nível nacional, sobre a paralisação em alguns 

Campi, sendo que em Porto Velho foram 3 dias. Em Colorado do Oeste, a greve se instalou há mais de 

40 dias. Vilhena completará 30 dias. Foi solicitado um diálogo com o Reitor, sendo agendado para o 

dia 20/09. Ainda assim, o movimento grevista participou do café da manha junto à imprensa, 

promovido pelo IFRO para o lançamento do Processo Seletivo Unificado 2011/2.  

Devido a Ata da 5ª Reunião ser muito extensa, a mesma não foi lida, e de ordem da 

Presidência, a mesma deverá ser encaminhada aos Conselheiros para aprovação.  

A Ordem do Dia 

O Presidente do Conselho fez um breve relato sobre os processos que serão apresentados nesta 

reunião. Que todos foram apresentados anteriormente na reunião do colégio de dirigentes.  

http://www.ifro.edu.br/


Processo 23243.001583/2011-08 – Regulamento dos Núcleos de Atendimento às Pessoas com 

Necessidades Educacionais Específicas – NAPNES:  

Foi dada a palavra ao Relator Flávio Araújo, o qual leu um breve histórico. A sugestão dada pelo 

Relator foi a alteração do Art. 6º, que quantifica a equipe NAPNE em 1 (um) Psicólogo, 1 (um) 

Assiste Social, 2 (dois) Pedagogos, 2 (dois) Técnico-Administrativos e 3 (três) Docentes, em um total 

de 9 (nove) servidores. Dada a palavra ao Conselheiro Uberlando, que cita o exemplo do Campus 

Ariquemes, e considerada muitos servidores para apenas uma coordenação, e que provavelmente não 

haja pessoal suficiente em todos os Campi. Ele vê com receio esta proposta. O Relator disse que o 

núcleo deverá ser primordialmente dirigido pelo Coordenador local do NAPNE. O restante da equipe é 

de apoio. A Conselheira Fabíola concorda com o Conselheiro Uberlando, havendo muitas dificuldades 

dos Campi em executar o projeto, caso haja o quantitativo de servidores sugerido pelo Relator. A 

Conselheira Renata disse que só os Campi Colorado do Oeste e Ji-Paraná poderiam ser atendidos com 

o quantitativo sugerido, os demais serão prejudicados. O Conselheiro Bispo ressaltou que o projeto 

não pode ser prejudicado apenas devido ao quantitativo, e sugeriu acrescentar o termo 

“Preferencialmente”.  O Conselheiro Uberlando sugeriu a criação do NEABI (Núcleo de Estudos 

Afro-Brasileiros e Indígenas) e do núcleo responsável pelas questões de direitos humanos. Essas 

propostas devem ser apresentadas no encontro dos NAPNES.  

Quanto ao Art. 9º, item VIII, o Relator Flavio sugeriu “Interpretes”. O Presidente do Conselho falou 

que neste caso depende de cada Campus. Relator ressalta a necessidade do revezamento a cada duas 

horas entre os profissionais.  O Conselheiro Bispo afirmou não haver condições de contratar antes de 

ter alunos, uma vez que os IFs dependem da liberação dos códigos de vagas. Complementou que o 

IFMT está fazendo contratação de prestação de serviço para atender o projeto.  Sugestão 

complementada pelo Conselheiro Uberlando, que a partir de agora o Processo Seletivo sendo realizado 

com antecedência, o IF poderá saber antes se haverá demanda PNEs. O Conselheiro Bispo informou 

que há cursos de libras no IFMT, e estendeu ao IFRO. A Conselheira Neiva não sabe se há estrutura 

para atender as necessidades especiais, como paraplegia, e afirmou que o Campus Colorado do Oeste 

não possui estrutura física para este tipo de atendimento.  

Sobre o Art. 11, item VII, o Relator ressaltou sobre a necessidade do assessoramento ao docente na 

elaboração de instrumentos de avaliação, e que a equipe multidisciplinar deverá assessorar o docente.  

Ainda sobre o Art. 11, item IX, do assessoramento ao docente na elaboração do material pedagógico. 

A Conselheira Fabíola em contato com a Pró-Reitora de Extensão, Marilise Doege, indagou sobre o 

encontro dos NAPNEs em outubro próximo, e sobre quais equipamentos serão disponibilizados para o 

Núcleo. Segundo a Pró-Reitora, o conteúdo é avaliado pelo docente, e a equipe multidisciplinar é 

quem adéqua às necessidades. Regulamento aprovado sem maiores ressalvas. 

 

 

 

 



Processo 23243.001584/2011-44 – Regulamento dos Cursos de Formação Inicial e Continuada – 

FIC:  

Segundo o Presidente do Conselho, os Cursos FIC irão ganhar muita força devido ao PRONATEC. A 

Relatora Fabíola, fez um breve histórico sobre a criação dos cursos FIC e explicou do que se trata o 

Regulamento. Não detectou nenhum ponto a questionar, falou sobre a composição da Comissão, que 

foi apresentada no encontro de Pró-Reitores de Extensão. O Regulamento foi avaliado pelo Colégio de 

Dirigentes, e seu parecer é favorável à minuta. Discussão aberta aos Conselheiros. Regulamento foi 

aprovado sem maiores ressalvas. 

Processo 23243.001586/2011-33 – Plano Diretor de Tecnologia da Informação – PDTI: 

Passada a palavra ao Relator do PDTI, Prof. Bispo, que fez uma análise criteriosa junto à DGTI do 

IFMT. Informou que houve muitos problemas com a Controladoria Geral da União devido ao PDTI, 

principalmente sobre a Compra Verde, que visam a preservação dos recursos renováveis. No IFMT, a 

DGTI não pode adquirir nenhum material sem apresentar a proposta de aquisição ao Comitê Gestor de 

TI. A alteração sugerida ao DGTI do IFRO, é para que não haja aquisição de nenhum material sem ser 

aprovado pelo COGTI. A Conselheira Neiva fez a leitura de um memorando do Campus Colorado do 

Oeste, referente a consulta do docente Ricardo sobre o ponto eletrônico, e que a situação deve ser 

revista. Relatou que não há condições do ponto eletrônico ser implantado em uma escola com as 

dimensões do Campus Colorado do Oeste. Relatou ainda, que muitos servidores já passaram por 

situações vexatórias, onde passavam muito tempo na fila, esperando para registrar sua frequência. Sua 

maior preocupação é a extensão do Campus e o número de servidores. O Conselheiro Bispo diz que o 

IFMT acabou de implantar o ponto eletrônico, em cumprimento a uma determinação da Presidência 

Federal, e que a administração pública não pode fugir desta determinação. Parecer favorável do 

Relator. Aberto para discussão. Sugeriu ainda que após a criação do Comitê Gestor de TI, sejam 

criados outros comitês, como o Comitê Diretor de TI e Comitê de Segurança da Informação. 

Aprovado com as ressalvas apresentadas pelo Relator, que serão encaminhadas à DGTI. 

Processo 23243.001585/2011-99 – Regimento Interno do Comitê Gestor de Tecnologia da 

Informação – COGTI: 

Passada a palavra para a Relatora Renata Rocha, que fez um breve histórico da criação da minuta. O 

documento foi muito bem escrito, dentro da legislação vigente. Sua única ressalva é sobre o Art. 12, 

que trata da solicitação de diárias e passagens, que seja alterado para 12 dias ao invés de 7 dias. Leu 

seu parecer e voto favorável, recomendando a aprovação. Aberto para discussão. Sem maiores 

ressalvas. Aprovado por unanimidade. 

Processo 23243.001587/2011-88 – Regimento Interno do Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT:  

O Relator Uberlando Tiburtino leu o histórico do Regimento, fez um breve relato sobre o que é o 

Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT. Sugere uma unidade central na Reitoria e uma unidade de 

apoio em cada Campus. Ressalta que a proposta já foi discutida 2 vezes durante o Colégio de 

Dirigentes e discutida nos Campi, e agora passa pelo CONSUP para aprovação. Ressalta também que 

o Regimento está dentro das normas vigentes. Voto favorável pelo relator.  Passado para aprovação. 

Aprovado por unanimidade sem ressalvas. 



Processo 23243.001581/2011 – Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Ensino de Matemática e Ciências. 

Passada a palavra para a Relatora Neiva Moreira que fez um breve histórico do PPC, e sobre o 

andamento do processo. A convite do Presidente do Conselho, foram chamadas as servidoras da 

PROPESP, Rosa Martins e Auzeni Pereira, para falarem sobre os dois PPC de Especialização. A 

Relatora observou que o PPC não possui análise crítica em sua estrutura. Solicitou a correção em 

relação ao quantitativo de alguns itens. Falou sobre o agendamento prévio dos Laboratórios de 

Informática. Fez observações quanto ao itinerário do Coordenador do Curso, que segundo Rosa 

Martins, houve erro de digitação, e onde se lê “IFG”, leia-se IFRJ. A Relatora ainda apontou que o 

PPC deverá apresentar correções no cronograma de datas. A Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-

Graduação se comprometeu a realizar as correções apontadas. A Relatora leu seu parecer e voto 

favorável a aprovação, considerando as observações apresentadas. A Conselheira Fabíola parabenizou 

a equipe da PROPESP, porém fez uma observação quanto ao vínculo institucional, e disse que não é 

de muita relevância, e sim a especialização do docente. Rosa faz observação quanto ao nome do curso, 

e solicitou a inversão de “EM ENSINO DE MATEMÁTICA E CIÊNCIAS” para, “EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA”, conforme modelo da CAPES. Aberto para discussão. Aprovado por 

unanimidade. 

 

Processo 23243.001582/2011-55 – Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu 

em Gestão Ambiental: 

O Conselheiro Relator Sebastião Conti não pode comparecer a reunião por motivos de força maior, 

sendo assim o processo foi passado ao Conselheiro Uberlando. A Profa. Auzeni, da Pró-Reitoria de 

Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação fez apresentação do PPC, com dados gerais do curso, matriz 

curricular, carga horária das disciplinas, certificação, modelagem do ambiente virtual, entre outras 

considerações. O Relator Uberlando informou que existe demanda e público para atender a oferta, e 

que o projeto atende a legislação vigente. Indagou sobre a frequência do aluno ser obrigatória. Caso 

ele faltar, estará fora do Curso? Segundo Rosa, caso o aluno falte, a Coordenação do Curso procurará 

outras maneiras de repor as aluas perdidas. Outras questões já foram discutidas durante a Reunião do 

Colégio de Dirigentes. A Conselheira Deusinei Rocha, falou sobre as dificuldades de alguns alunos do 

Curso de Gestão Ambiental do Campus Colorado do Oeste, inclusive sobre a certificação. Indagou 

sobre como ficará a situação dos alunos que por ventura querem fazer a Pós-Graduação sem esta 

documentação. Conselheira Fabíola explicou que acompanhou a situação e que o Campus Colorado do 

Oeste está se empenhando em resolver esta situação. Leu o parecer e o voto favorável a aprovação do 

projeto. Aberto para discussão. Aprovado por unanimidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi aberto o momento para as considerações finais.  

1) Sobre os representantes do corpo discente. Alguns Conselheiros sugeriram novas 

eleições para os representantes.  



2) Sobre as reivindicações dos alunos do Campus Porto Velho. Falta de cantina, 

copiadora, quadra poliesportiva e a demora na construção do Campus Porto Velho – Calama. 

 Não havendo mais nada a tratar, às 18 horas, o Magnífico Reitor e Presidente do CONSUP 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião e eu, Carla Adriele Ramos Coêlho, lavrei 

a presente Ata, que será assinada por mim e pelos demais membros presentes do Conselho Superior. 
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